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DERMATOFITOSE CAUSADA POR FUNGO PERTENCENTE AO COMPLEXO NANNIZZIA GYPSEA (ANT. MICROSPORUM GYPSEUM) EM FILHOTES DE CÃO: RELATO DE CASO
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Dermatofitoses são micoses cutâneas que acometem diversas espécies animais dentre elas cães, gatos e o ser humano. São causadas por fungos dermatófitos, que possuem como características serem filamentosos septados, hialinos e produzirem micro e macroconídios de morfologia variável. Os sinais clínicos mais frequentemente observados são lesões circulares eritematosas, de prurido variável, alopécicas, crostosas, descamação de pele e pelos quebradiços (MORIELLO et al 2017). As dermatofitoses têm importância na saúde pública uma vez que são consideradas zoonoses. Esse trabalho teve por objetivo relatar um caso clínico de dermatofitose em uma ninhada de filhotes caninos causado pelo Complexo Nannizzia gypsea.
Foi atendida uma ninhada de 5 cães, SRD, com aproximadamente 24 dias de vida. Os filhotes apresentavam lesões crostosas circunscritas, com bordas bem definidas medindo em média 1 cm de diâmetro e distribuídas na cobertura pilosa de regiões: cervical ventral, axilar, esternal e abdominal. Foi realizada a coleta de material das crostas e pelos afetados, estes foram enviados para o Laboratório de Diagnóstico Microbiológico Veterinário da UFRRJ, o cultivo foi realizado em meio seletivo para fungos patogênicos (ágar sabouraud com cloranfenicol e ciclohexamida). Após cinco dias de incubação em estufa BOD a 25°C, foram observadas colônias pulverulentas de cor creme e reverso amarelado, características do complexo Nannizzia gypsea. O diagnóstico foi confirmado realizando-se a microscopia das colônias com lactofenol azul de algodão, sendo observados macroconídios fusiformes, septados e com paredes delgadas. O tratamento instituído consistiu em banhos com xampu terapêutico a base de clorexidine 2% e miconazol, considerado eficaz por vezes sem utilização de medicamento oral (MORIELLO, K. A., 2017). Os animais responderam à terapêutica e houve regressão total das lesões em três semanas. Não foi necessária a associação de antifúngico oral no tratamento dos animais deste relato. O Complexo Nannizzia gypsea apresenta epidemiologia distinta dentro do contexto dos agentes causadores de dermatofitose uma vez que possui caráter geofílico, diferente de outros agentes zoofílicos (MACHADO et al, 2011). A identificação do agente é de grande relevância na identificação da fonte de contaminação e instrução acerca do manejo sanitário ambiental correto para minimizar os riscos de reinfecção dos animais e pessoas. 
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